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REFORMA X REVOLUÇÃO

Brasil, rota
preferencial
do trabalho
terceirizado
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Laboratório
é monitorado
por controle

remoto
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Sal pode
ser nocivo até
com a pressão

controlada
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A dimensão humana na
demografia de Daniel Hogan
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Foto: Fundação Joaquim Nabuco

na prática do liberalismo
REFORMA X REVOLUÇÃO

Foto: Antonio Scarpinetti

na prática do liberalismo

Liga das
Atléticas

usa o esporte
para integrar
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Em dois livros, a historiadora Izabel Andrade Marson, 
professora do Departamento de História do Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp, revisita a 
trajetória e reinterpreta o legado do político, escritor, jornalista 

e diplomata Joaquim Nabuco, cujo centenário de morte é 
lembrado este ano. Tese de doutorado do sociólogo Henrique 
Antonio Ré promove uma releitura das ações antiescravistas 
do pernambucano, mostrando como a questão racial ocupa 

lugar central em seu projeto de país. Páginas 5 a 8

Joaquim Nabuco após 
ser reeleito deputado 

(1885-1888): pesquisas 
do IFCH fazem 

releitura da obra e da 
trajetória do político 

pernambucano
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